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"O Cortiço" (Parte 1) 

 
Trecho 1 
“E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a 
minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar 
espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco.” 

 AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 2  
“Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de 
portas e janelas alinhadas.  
Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. Como que 
se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da ultima guitarra da noite 
antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, que nem um suspiro de saudade 
perdido em terra alheia.  
A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um farto acre 
de sabão ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos 
azuladas pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas 
secas.  
Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos bocejos, 
fortes como o marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xícaras 
a tilintar; o cheiro quente do café aquecia, suplantando todos os outros; trocavam-se de janela 
para janela as primeiras palavras, os bons-dias; reatavam-se conversas interrompidas à noite; a 
pequenada cá fora traquinava já, e lá dentro das casas vinham choros abafados de crianças que 
ainda não andam. No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que 
altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. De 
alguns quartos saiam mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do papagaio, e 
os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz 
nova do dia.  
Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de 
machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que 
escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender 
as saias entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do 
pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses 
não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água 
e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. 
As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair 
sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as 
crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, 
por detrás da estalagem ou no recanto das hortas.  
O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam 
a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se gargalhadas e 
pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sangüínea, naquela gula 
viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o 
prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
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Trecho 3 
“Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de novo 
com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e 
procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 4 
“Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não perdendo nunca a ocasião de 
assenhorear-se do alheio, deixando de pagar todas as vezes que podia e nunca deixando de 
receber, enganando os fregueses, roubando nos pesos e nas medidas, comprando por dez réis 
de mel coado o que os escravos furtavam da casa dos seus senhores, apertando cada vez mais 
as próprias despesas, empilhando privações sobre privações, trabalhando e mais a amiga como 
uma junta de bois, João Romão veio afinal a comprar uma boa parte da bela pedreira, que ele, 
todos os dias, ao cair da tarde, assentado um instante à porta da venda, contemplava de longe 
com um resignado olhar de cobiça.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 

Trecho 5 
“Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os seus atos, todos, fosse o 
mais simples, visavam um interesse pecuniário. Só tinha uma preocupação: aumentar os bens. 
Das suas hortas recolhia para si e para a companheira os piores legumes, aqueles que, por maus, 
ninguém compraria; as suas galinhas produziam muito e ele não comia um ovo, do que no 
entanto gostava imenso; vendia-os todos e contentava-se com os restos da comida dos 
trabalhadores. Aquilo já não era ambição, era uma moléstia nervosa, uma loucura, um desespero 
de acumular; de reduzir tudo a moeda. E seu tipo baixote, socado, de cabelos à escovinha, a 
barba sempre por fazer, ia e vinha da pedreira para a venda, da venda às hortas e ao capinzal, 
sempre em mangas de camisa, de tamancos, sem meias, olhando para todos os lados, com o seu 
eterno ar de cobiça, apoderando-se, com os olhos, de tudo aquilo de que ele não podia apoderar-
se logo com as unhas.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 6 
“— O diabo é que você quer setenta mil-réis... suspirou João Romão.  
— Ah! nem menos um real!... Mas comigo aqui há de ver o que lhe faço entrar para algibeira! 
Temos cá muita gente que não precisa estar. Para que tanto macaqueiro, por exemplo? Aquilo é 
serviço para descanso; é serviço de criança! Em vez de todas aquelas lesmas, pagas talvez a 
trinta mil-réis...  
— É justamente quanto lhes dou.  
— ... melhor seria tomar dois bons trabalhadores de cinqüenta, que fazem o dobro do que fazem 
aqueles monos e que podem servir para outras coisas! Parece que nunca trabalharam! Olhe, é já 
a terceira vez que aquele que ali está deixa cair o escopro! Com efeito!  
João Romão ficou calado, a cismar, enquanto voltavam. Vinham ambos pensativos.  
— E você, se eu o tomar, disse depois o vendeiro, muda-se cá para a estalagem?...  
— Naturalmente! não hei de ficar lá na cidade nova, tendo o serviço aqui!...  
— E a comida, forneço-a eu?...  
— Isso é que a mulher é quem a faz; mas as compras saem-lhe da venda...  
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— Pois está fechado o negócio! deliberou João Romão, convencido de que não podia, por 
economia, dispensar um homem daqueles. E pensou lá de si para si: “Os meus setenta mil-réis 
voltar-me-ão à gaveta. Tudo me fica em casa!””  

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 7 
“Ah! ele esse dia estava intolerante com tudo e com todos; por mais de uma vez mandara 
Bertoleza à coisa mais imunda, apenas porque esta lhe fizera algumas perguntas concernentes 
ao serviço. Nunca o tinha visto assim, tão fora de si, tão cheio de repelões; nem parecia aquele 
mesmo homem inalterável, sempre calmo e metódico.  
E ninguém seria capaz de acreditar que a causa de tudo isso era o fato de ter sido o Miranda 
agraciado com o titulo de Barão.  
Sim, senhor! aquele taverneiro, na aparência tão humilde e tão miserável; aquele sovina que 
nunca saíra dos seus tamancos e da sua camisa de riscadinho de Angola; aquele animal que se 
alimentava pior que os cães, para pôr de parte tudo, tudo, que ganhava ou extorquia; aquele ente 
atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdicado dos seus privilégios e sentimentos de homem; 
aquele desgraçado, que nunca jamais amara senão o dinheiro, invejava agora o Miranda, 
invejava-o deveras, com dobrada amargura do que sofrera o marido de Dona Estela, quando, por 
sua vez, o invejara a ele. Acompanhara-o desde que o Miranda viera habitar o sobrado com a 
família; vira-o nas felizes ocasiões da vida, cheio de importância, cercado de amigos e rodeado de 
aduladores; vira-o dar festas e receber em sua casa as figuras mais salientes da praça e da 
política; vira-o luzir, como um grosso pião de ouro, girando por entre damas da melhor e mais fina 
sociedade fluminense; vira-o meter-se em altas especulações comerciais e sair-se bem; vira seu 
nome figurar em várias corporações de gente escolhida e em subscrições, assinando belas 
quantias; vira-o fazer parte de festas de caridade e festas de regozijo nacional; vira-o elogiado 
pela imprensa e aclamado como homem de vistas largas e grande talento financeiro; vira-o enfim 
em todas as suas prosperidades, e nunca lhe tivera inveja. Mas agora, estranho deslumbramento! 
quando o vendeiro leu no “Jornal do Comércio” que o vizinho estava barão — Barão! — sentiu 
tamanho calafrio em todo o corpo, que a vista por um instante se lhe apagou dos olhos.  
— Barão!” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 8 
“Tomavam café, quando um empregado subiu para dizer que lá embaixo estava um senhor, 
acompanhado de duas praças, e que desejava falar ao dono da casa.  
— Vou já, respondeu este. E acrescentou para o Botelho: — São eles!  
— Deve ser, confirmou o velho.  
E desceram logo.  
— Quem me procura?... exclamou João Romão com disfarce, chegando ao armazém.  
Um homem alto, com ar de estróina, adiantou-se e entregou-lhe uma folha de papel.  
João Romão, um pouco trêmulo, abriu-a defronte dos olhos e leu-a demoradamente. Um silêncio 
formou-se em torno dele; os caixeiros pararam em meio do serviço, intimidados por aquela cena 
em que entrava a polícia.  
— Está aqui com efeito... disse afinal o negociante. Pensei que fosse livre...  
— É minha escrava, afirmou o outro. Quer entregar-ma?...  
— Mas imediatamente.  
— Onde está ela?  
— Deve estar lá dentro. Tenha a bondade de entrar...  
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O sujeito fez sina! aos dois urbanos, que o acompanharam logo, e encaminharam-se todos para o 
interior da casa. Botelho, à frente deles, ensinava-lhes o caminho. João Romão ia atrás, pálido, 
com as mãos cruzadas nas costas.  
Atravessaram o armazém, depois um pequeno corredor que dava para um pátio calçado, 
chegaram finalmente à cozinha. Bertoleza, que havia já feito subir o jantar dos caixeiros, estava 
de cócoras, no chão, escamando peixe, para a ceia do seu homem, quando viu parar defronte 
dela aquele grupo sinistro.  
Reconheceu logo o filho mais velho do seu primitivo senhor, e um calafrio percorreu-lhe o corpo. 
Num relance de grande perigo compreendeu a situação; adivinhou tudo com a lucidez de quem se 
vê perdido para sempre: adivinhou que tinha sido enganada; que a sua carta de alforria era uma 
mentira, e que o seu amante, não tendo coragem para matá-la, restituía-a ao cativeiro.  
Seu primeiro impulso foi de fugir. Mal, porém, circunvagou os olhos em torno de si, procurando 
escapula, o senhor adiantou-se dela e segurou-lhe o ombro.  
— É esta! disse aos soldados que, com um gesto, intimaram a desgraçada a segui-los. — 
Prendam-na! É escrava minha!  
A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com uma das mãos espalmada no chão e 
com a outra segurando a faca de cozinha, olhou aterrada para eles, sem pestanejar.  
Os policiais, vendo que ela se não despachava, desembainharam os sabres. Bertoleza então, 
erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recuou de um salto e, antes que alguém conseguisse 
alcançá-la, já de um só golpe certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado.  
E depois embarcou para a frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa lameira de sangue.  
João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, tapando o rosto com as mãos.  
Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que 
vinha, de casaca! trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio benemérito.  
Ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 9 
“Mas o cortiço já não era o mesmo; estava muito diferente; mal dava idéia do que fora. O pátio, 
como João Romão havia prometido, estreitara-se com as edificações novas; agora parecia uma 
rua, todo calçado por igual e iluminado por três lampiões grandes simetricamente dispostos. 
Fizeram-se seis latrinas, seis torneiras de água e três banheiros. Desapareceram as pequenas 
hortas, os jardins de quatro a oito palmos e os imensos depósitos de garrafas vazias. À esquerda, 
até onde acabava o prédio do Miranda, estendia-se um novo correr de casinhas de porta e janela, 
e daí por diante, acompanhando todo o lado do fundo e dobrando depois para a direita até 
esbarrar no sobrado de João Romão, erguia-se um segundo andar, fechado em cima do primeiro 
por uma estreita e extensa varanda de grades de madeira, para a qual se subia por duas 
escadas, uma em cada extremidade. De cento e tantos, a numeração dos cômodos elevou-se a 
mais de quatrocentos; e tudo caiadinho e pintado de fresco; paredes brancas, portas verdes e 
goteiras encarnadas. Poucos lugares havia desocupados. Alguns moradores puseram plantas à 
porta e à janela, em meias tinas serradas ou em vasos de barro.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
Trecho 10 
“João Romão conseguira meter o sobrado do vizinho no chinelo; o seu era mais alto e mais nobre, 
e então com as cortinas e com a mobília nova impunha respeito. Foi abaixo aquele grosso e velho 
muro da frente com o seu largo portão de cocheira, e a entrada da estalagem era agora dez 
braças mais para dentro, tendo entre ela e a rua um pequeno jardim com bancos e um modesto 
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repuxo ao meio, de cimento, imitando pedra. Fora-se a pitoresca lanterna de vidros vermelhos; 
foram-se as iscas de fígado e as sardinhas preparadas ali mesmo à porta da venda sobre as 
brasas; e na tabuleta nova, muito maior que a primeira, em vez de "Estalagem de São Romão" lia-
se em letras caprichosas: "AVENIDA SÃO ROMÃO"” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 
 
 
Trecho 11 
“E, como a casa comercial de João Romão, prosperava igualmente a sua avenida. Já lá se não 
admitia assim qualquer pé-rapado: para entrar era preciso carta de fiança e uma recomendação 
especial. Os preços dos cômodos subiam, e muitos dos antigos hóspedes, italianos 
principalmente, iam, por economia, desertando para o "Cabeça-de-Gato" e sendo substituídos por 
gente mais limpa. Decrescia também o número das lavadeiras, e a maior parte das casinhas eram 
ocupadas agora por pequenas famílias de operários, artistas e praticantes de secretaria. O cortiço 
aristocratizava-se.” 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 30. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Bom Livro). 


